
CONFIRA NESTA EDIÇÃO

Rádio Fanuel promove cultura - Página 5

www.emfocomidia.com.br

PRÓXIMA EDIÇÃO – Em nossas próximas edições falaremos sobre o PODER DOS EXERCÍCIOS 
FÍSICOS PARA A SAÚDE e os PREPARATIVOS DO COMÉRCIO PARA AS VENDAS DE FIM DE ANO, 
em que teremos novamente as DICAS DE PRESENTES dos nossos parceiros e anunciantes.
Manteremos as colunas “Quadro de Empregos”, “Leitor em Foco”, “Jaraguá Conta sua 
História”, (em que os moradores mais antigos relatam suas histórias curiosas e divertidas 
sobre o começo do bairro) e “Saúde e Bem-estar”, abordando os mais diversos assuntos 
ligados à saúde e à qualidade de vida. Quer dar a sua opinião sobre algum assunto? 
Participe!

Trânsito cada vez mais complicado na Boaventura  –  Página 7

Saúde e bem-estar: qualidade do sono  –  Página 13 

Atraso nas obras da Praça Brandão Amorim  –  Página 3

Quadro de empregos com novas vagas  –  Página 15 

O futuro da educação no Brasil
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A incorporação massiva das mídias digitais à ro-
tina escolar de estudantes de todos os níveis faz com 
que muitas pessoas acreditem que o futuro da edu-
cação será predominantemente tecnológico. Alguns 
até profetizam a abolição do papel e do lápis no pro-
cesso de alfabetização. Outros entendem como cada 
vez mais desnecessários o ambiente da sala de aula 
e a figura do professor. Em teoria, a tecnologia extra-
polaria, num futuro não muito distante, tanto os pro-
cessos quanto as pessoas no universo educacional.

Ledo engano. Para os especialistas, essa visão 
pode ser catastrófica demais. O Jornal Jaraguá em 

Foco conversou com profissionais da educação e 
constatou que, ao falar sobre o futuro educacional 
no país, eles são unânimes em afirmar que as tec-
nologias vieram, sim, para ficar e, obviamente, con-
tinuarão ganhando espaço. Contudo, esses avanços 
tecnológicos não irão suprimir a importância das 
pessoas, do contato e do diálogo entre escola e es-
tudantes, além, claro, das atividades lúdicas tão es-
senciais para o desenvolvimento das crianças.

A presença cada vez mais abrangente das tec-
nologias nas salas de aula deve ser compreendida 
como uma forma de ressignificar o papel da escola 

na educação. O aluno hoje é visto como um partici-
pante na construção do conhecimento e não apenas 
um espectador. E os recursos tecnológicos são ver-
dadeiros facilitadores desse processo educacional. 
No entanto, a consciência de utilizar esses meios 
com equilíbrio deve ser trabalhada pela escola. Bem 
usada, a tecnologia terá um papel transformador na 
educação. 

                Leia mais nas páginas 8, 9, 10 e 11
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CRÔNICA

Constantemente nos de-
paramos com pessoas insa-
tisfeitas com seu modo de vi-
ver ou com o rumo que a sua 
vida tomou ou vem tomando, 
bem diferente do imaginado 
por elas um dia. Todos nós 
estamos sujeitos a essas “cri-
ses existenciais”, que causam 
angústia, sofrimento e inse-

gurança. Nessas horas, é importante reavaliar nossas 
atitudes, reconhecer que algo não está indo bem, fazer 
uma profunda reflexão e procurar novos caminhos e 
novas soluções com tranquilidade, fé, disciplina e de-
terminação.

Uma autoanálise é fundamental. Independente do 
tipo de problema, que pode envolver outras pessoas 
(relacionamento com família, no trabalho, no namo-
ro, no casamento, com os filhos) ou fatores variados 
comuns no dia a dia (falta de dinheiro, de emprego e 
de paz interior, uma doença ou mesmo o envolvimento 
próprio ou de alguém próximo com algo inadequado), 
há sempre uma luz no fim do túnel... E não é um trem 
na contramão.

Mas o objetivo neste texto não é falar de proble-
mas, mas de como buscar maior tranquilidade e os 
mais variados motivos para estar feliz, quando ambas 
se perdem ou se distanciam. Como fazer com que a 

vida ganhe um rumo diferente, a partir do momento em 
que tomamos uma atitude. Mesmo com tudo fora de 
ordem, mesmo não estando em paz, é preciso buscar, 
incansavelmente, a felicidade e a paz de espírito. E, in-
dependente do tipo de problema, sabemos que apenas 
nós mesmos podemos mudar para resolver. Ficarmos 
fortes e preparados para encarar as adversidades e vi-
ver com qualidade e determinação. Em alguns casos é 
muito difícil, sim, mas não impossível. É necessário ter 
determinação e dar o primeiro passo.

Um bom começo é se observar mais. Avaliar o 
modo como administra seu tempo, como está tratando 
as pessoas que ama ou com quem tem um convívio 
diário. Atitude significa muitas coisas. Podemos mudar 
nosso modo de viver, nosso dia a partir do momento em 
que abrimos os olhos pela manhã. Ter um dia melhor só 
depende de nós mesmos. Atitude é fazer algo melhor, 
mesmo quando as coisas não fluem e tudo parece ne-
gativo. É fazer as coisas de uma maneira diferente e ter 
a consciência de que, em muitos casos, é necessário 
ser determinado e não deixar os problemas tirarem sua 
energia. É ver o mundo de outras maneiras e não fazer 
do hábito um novo estilo de vida.

Que tal começar ainda hoje? Corrija posturas; use 
palavras e termos diferentes; dê mais importância à 
sua alimentação, mude-a, se for preciso; mude também 
alguns hábitos; busque a novidade, sem deixar a ética, 
o respeito e o bom senso de lado. Se há problemas 

no trabalho, no amor ou em outros campos da vida, 
procure consertar, e até mudar, se for necessário. Se 
organize! Há sempre a opção de novos caminhos se 
houver interesse e determinação.

É preciso ter novas visões e perspectivas. Abra os 
olhos e o coração para perceber as coisas boas que 
estão ao seu redor. As possibilidades que a vida nos 
dá e nem sempre percebemos. Tenha sempre atitude 
e coragem para fazer diferente, em busca do prazer, da 
realização e da felicidade.

Pense em um lugar que você tem vontade de ir e 
ainda não foi. Pode ser algum bem aí perto. Por que não 
vai agora ou amanhã? Pense em algo que quer fazer há 
mais tempo e ainda não fez. Quantas coisas deixamos 
para depois e que poderiam ser feitas logo. 

A busca por um novo emprego, uma conversa fran-
ca, um passeio, uma atividade física, cursos... É preciso 
ter iniciativa, vontade de mudar e coragem para vencer. 
Atitude para crescer! Atitudes para fazer sua vida fluir 
melhor e te fazer se orgulhar disso. Só há uma vida e ela 
está acontecendo agora! Ame, viva, mude, faça, tente, 
experimente, encontre, creia, aja, crie, invente, ligue, vá 
e faça acontecer. Chegou a sua vez!

Fabily Rodrigues (Diretor/Editor da Em Foco Mídia)
emfocomidia@emfocomidia.com.br

Atitude para mudar

O Jornal Jaraguá em Foco é uma publicação informativa mensal da Em Foco Mídia voltado aos moradores 
e comerciantes dos bairros Jaraguá / Liberdade, Santa Rosa, Indaiá, Aeroporto, Universitário, São Luiz, São 
José. Independente e imparcial, nosso objetivo é informar, esclarecer, debater por meio de matérias infor-
mativas, informações úteis e demais notícias. O Jornal é distribuído gratuitamente (10 mil exemplares) em 
residências, comércios, clubes, empresas, entre outros locais de grande circulação.

EXPEDIENTEANUNCIE AQUI

3441.2725 | 2552.2525 | 9991.0125
Rua Francisco Vaz de Melo, 20, salas 4 e 5, Shopping Liberdade  |  Jaraguá

Com uma distribuição direcionada, aqui você encontra uma maneira segura de 
divulgar serviços e produtos para o público certo. São 10 mil exemplares dis-
tribuídos gratuitamente na sua região. A Em Foco Mídia garante credibilidade, 
alta visibilidade, qualidade gráfica e editorial, com papel diferenciado e uma 
distribuição impecável.

JARAGUÁ EM FOCO: Distribuído 
gratuitamente nos bairros Jaraguá 
(Liberdade/ Santa Rosa), Dona Clara, 
Aeroporto, Universitário, Indaiá e São 
Luiz.

PLANALTO EM FOCO: Planalto, Itapoã 
e parte do Campo Alegre, Vila Clóris, 
Santa Amélia e Santa Branca.

CIDADE NOVA EM FOCO: Cidade 
Nova, União, Silveira,  Palmares e parte 
do Ipiranga, Sagrada Família e Nova 
Floresta.

OURO PRETO EM FOCO: Ouro Preto, 
Castelo, São José, São Luiz e parte do 
Engenho Nogueira, Paquetá, Alípio 
de Melo e Bandeirantes.

emfocomidia@emfocomidia.com.br
www.emfocomidia.com.br

Destaque o nome da sua empresa nos jornais
da Em Foco Mídia

Seja parceiro e tenha grandes possibilidades de retorno 
para o seu negócio
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Conflitos e atrasos na obra da Praça Brandão Amorim
O Jornal Jaraguá em Foco acompanha 

as obras da Praça Brandão Amorim, no bairro 
Liberdade, desde a interdição para as interven-
ções em outubro de 2014. Assim, sabemos 
como os moradores sofrem com a sua falta por 
ser um tradicional e frequentadíssimo espaço 
de lazer, principalmente para crianças e idosos, 
que contavam com uma Academia da Cidade 
e espaços para caminhadas e brincadeiras. 
Outrora para o bem-estar, agora a praça serve 
para abrigar moradores de rua (que invadiram 
o local cercado por tapumes), assaltantes, tra-
ficantes e usuários de drogas.

A Prefeitura prometeu a conclusão para 
abril de 2015 com um investimento de apro-
ximadamente R$ 275 mil, posteriormente 
para agosto, com o valor alterado para cerca 
de R$ 320 mil. Agora a obra está paralisada 
e a administração promete retomar este ano, 
mas não dá o prazo da conclusão. Segundo 
fontes não oficiais, a obra está parada depen-
dendo de um termo aditivo que o Ministério 
Público Estadual está avaliando, já que o valor 
foi alterado. Desde o início, o Jornal entra em 
contato com a Sudecap (Superintendência de 
Desenvolvimento da Capital), responsável pela 
obra, mas recebemos simples notas evasivas e 
superficiais que não refletem o abandono do 
local. Insistimos com o órgão para falar com 
algum responsável para apresentarmos à co-
munidade, que por lei tem o direito de saber, 
informações concretas, mas a assessoria da 
entidade informou que só iria se pronunciar 
com a simples nota. 

Reivindicações
Os moradores, indignados, organizaram 

um movimento para cobrar ações efetivas: 
“Tínhamos um local onde nossas crianças des-
ciam dos prédios e curtiam um espaço aberto. 
Com os aparelhos de ginástica, os idosos es-
tavam deixando de ser sedentários e estavam 
se exercitando. A praça era frequentada por 
famílias e o ambiente era agradável”, comenta 
a moradora Roberta Assis.

Uma das maiores reclamações é a falta 

de informação: “A Prefeitura não nos responde 
claramente. São informações vagas. Sabemos 
que existe burocracia para se aprovar esse 
adendo de verba, mas, enquanto isso, esta-
mos à mercê desses problemas, como a falta 
de segurança. A Prefeitura tem de ser honesta 
e falar o que está acontecendo, senão sugeri-
mos a abertura da praça enquanto a situação 
não mude. Uma boa ideia é negociar para que 
possamos usufruir o espaço, ou parte dele, en-
quanto as obras estão paradas. Isso vai dimi-
nuir o problema da falta de segurança e do uso 
de drogas”, diz Vinícius Dantas, comerciante e 
morador do entorno da praça.

Engajada no movimento, a moradora 
Alessandra Berbert Ferreira considera apenas 

mais um caso de omissão da Prefeitura. “É um 
completo absurdo o descaso da Prefeitura, não 
apenas com esta obra, mas outras tantas. É 
o mau uso dos recursos públicos, bancados 
pelos nossos impostos. O impacto é enorme, 
várias pessoas utilizavam o espaço para cami-
nhadas, lazer com seus filhos e com animais 
de estimação, além dos encontros eventuais 
para conversas com vizinhos e amigos. Eu mes-
ma tenho um filho de três anos e gostaria de 
levá-lo para tomar sol e brincar no parquinho. 
O impacto também é visual, pois fica horro-
roso aquele tamanho de área verde cercada 
por tapumes empenados, dando para nós um 
recado diário de que nossa gestão pública é 
ineficiente.”, reclama.

A importância da praça é medida na mo-
bilização dos moradores. “Estamos cansados 
de tanta indiferença e demora. Assim, nós 
moradores e comerciantes formamos o gru-
po ‘Amigos da Praça’, e criamos a campanha 
‘Queremos a Pracinha de volta!’. Instalamos 
faixas nas sacadas dos prédios e cartazes nos 
tapumes da obra. A campanha também ga-
nhou as redes sociais e acabou chamando a 
atenção da imprensa, que mostrou o descaso 
do poder público. A mobilização rendeu uma 
resposta da Prefeitura, que prometeu retomar 
as obras neste semestre. Mas a população não 
está satisfeita com essa resposta e promete 
fazer novas mobilizações para chamar a aten-
ção do poder público e da imprensa. Tiraram 
nosso único lazer e amplificaram o problema 
da insegurança no bairro”, declara a moradora 
Fernanda Zakur.

Verba
A verba da praça veio por meio do Governo 

Federal, por emenda parlamentar do deputado 
federal Diego Andrade. Entramos em contato 
com o gabinete do parlamentar e nos informa-
ram que foi mandado um ofício para a PBH 
cobrando informações sobre a situação, mas a 
gestão não respondeu essa demanda entregue 
há mais de um mês. Estão previstas a recompo-
sição e restauração das calçadas, piso intertra-
vado na área dos equipamentos da “Academia 
a Céu Aberto” e no cômodo da SLU (Sistema 
de Limpeza Urbana) pintura das esquadrias e 
paredes, criação de novos canteiros, instalação 
de bebedouro, piso emborrachado na área do 
playground, substituição dos bancos em torno 
do eixo central, além da substituição da mureta 
por bancos na área do playground. Em nota, 
a Sudecap apenas informa: “Foi necessário 
reprogramar o cronograma de execução das 
obras na Praça Brandão Amorim para reali-
zar adequações no projeto e incluir itens não 
previstos inicialmente. A previsão é que a exe-
cução dos serviços seja retomada ainda este 
semestre. ” (João Paulo Dornas)

FOTOS: FERNANDA ZAKUR
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JARAGUÁ INFORMA

Vez ou outra os pais se deparam com 
a necessidade de deixar os filhos em boas 
mãos para sair ou resolver situações urgen-
tes. Além disso, muitas vezes ficam divididos 
entre dar boas opções de divertimento sem 
ter de apelar sempre para computadores e 
televisão. Atendendo a essas duas demandas, 
foi inaugurado no bairro Dona Clara um es-
paço especializado em recreação e educação 
infantil. A Casinha da Flá, localizada na Rua 
Dr. João Miranda, 78, realiza atendimento 
especializado conforme a necessidade dos 
pais, incluindo horários noturnos e em fins de 
semana. 

Segundo a proprietária do local, Flávia 

Rabelo, a ideia principal foi unir sua paixão 
pelas crianças e pelo artesanato em um 
trabalho completo. “Hoje as crianças estão 
perdendo o contato com atividades mais ma-
nuais e aqui elas podem fazer aulas de arte-
sanato, com acesso a brinquedos educativos, 
scrapbooking, além de aulas de reforço esco-
lar, línguas e tradução”, destaca.

Com um espaço adaptado em sua pró-
pria casa, Flávia criou um ambiente lúdico e 
educativo propício para a aprendizagem e a 
diversão. Ela é moradora do bairro desde a 
infância e comemora a possibilidade de aten-
der aos pais da região. Mais informações: 
8586-6894.

Novo espaço para recreação infantil chega à região

MATRÍCULAS

ABERTAS!

Rua Furtado de Menezes, 699
2127.2922

Jaraguá

Pessoas diferentes precisam
de métodos diferentes
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ISO 9001

3441-6860 /8802-8959

Quer trocar seu imóvel????

A Projeto Imóveis acaba de

criar um site para ajudar você!

www.querotrocarmeuimovel.com.br

Quer comprar seu imóvel ou
seu automóvel???

Se prepare com um 

investimento seguro!!!

A hora é agora.

Faça um consócio da

e pague sem juros.
Somos Correspondente

www.projetoimoveisbh.com.br

Focados na saúde e bem estar do cliente, oferecemos todos os tipos de tratamento 
odontológico, através de uma equipe altamente capacitada.

Oferecemos também tratamentos diferenciados como laserterapia, 
transformação do sorriso, toxina butolínica, tratamento de ronco e apneia, sempre 

aliados a conhecimento e alta tecnologia.
A nossa losoa é promover saúde e bem estar ao paciente. Venha nos conhecer!odontologia e bem-estar

R. Francisco Vaz de Melo, 20 sala 01 - 3427-7732 / 9184-7810 

O consultório do Dr. Alysson Leonardo N. Mello 
agora é Life odontologia e bem estar!

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Unidade Jaraguá | Rua Coronel Marcelino, 182 – Jaraguá

3490-5000•coleguium.com.br

SE VOCÊ QUER, VOCÊ PODE

Há quase 3 décadas, o Coleguium ensina a enfrentar os desafios da vida por meio de uma 
formação de excelência. Desde cedo, nossos alunos desenvolvem habilidades e valores que 
extrapolam o conteúdo de sala de aula. Por isso, estamos há 5 anos entre as 10 melhores 
escolas do Brasil. Resultado de quem prepara para o vestibular e muito além dele.

A vida pede preparo. 

O Coleguium ensina, em sala de aula, 

a enfrentar os desafios de fora dela.
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Este espaço é destinado a você, leitor 
e morador da região do Jaraguá, que pode 
elogiar, criticar, sugerir e comentar as maté-
rias do Jaraguá em Foco ou fatos dos bairros 
locais. Colabore com o Jornal! Mande a sua 
história, conte um caso inusitado passado 
na região, um acontecimento, ou mesmo 
envie uma fotografia antiga ou curiosa para 
a galeria de fotos do Jornal. Este espaço 
é todo seu. Entre em contato por e-mail: 
emfocomidia@emfocomidia.com.br. Partici-
pe! O Jaraguá em Foco quer melhorar, crescer 
e informar ainda mais com a ajuda de cada 
leitor.

HISTÓRIA DO BAIRRO
“Parabéns pela reportagem do Jornal 

Jaraguá em Foco, edição 75, com o tema so-
bre a origem do bairro Jaraguá. Até hoje é a 
pesquisa mais completa que já escreveram e 
li, digna de arquivar com carinho e divulgá-la. 
Moro no bairro há 48 anos e adoro. Minha rua 
é pequena e a turma é mais unida que alguns 
familiares. Criamos um grupo no Whatsapp 
da rua. Somos as ‘Juanetes’ e assunto não 
falta. Das brincadeiras de ruas, casos, brigas 
e risos. Consegui alguns exemplares e estou 
enviando para Santarém (PA), Brasília e ou-
tros bairros de BH, onde algumas ‘Juanetes’ 
residem e vêm nos visitar sempre. Com cer-
teza vamos conversar sobre esta matéria. Aos 
jornalistas Cígredy Neves e Fabily Rodrigues, 
parabenizo-os pela competência. Souberam 
escrever e nos prender na deliciosa leitura. 
Muito obrigada!” 

Mônica Marques, Assessora parlamen-
tar

“Tivemos uma grata surpresa quando 
recebemos a edição 75 do Jornal Jaraguá 
em Foco, em que, com total precisão e ri-

queza de detalhes, vocês contaram a história 
do surgimento do bairro Jaraguá. Nunca vi 
nada parecido e nenhuma história de bairro 
tão completa. Parabéns por esse trabalho e 
com o cuidado com tantos detalhes. Para 
aumentar minha surpresa no mês passado 
recebemos outra edição contanto sobre o 
desenvolvimento de toda a região. Ficamos 
admirados e surpresos com o profissionalis-
mo e o interesse de vocês em nos informar 
tão bem. Muito obrigado!”

Aloísio Costa Tavares, Empresário

ACESSIBILIDADE
“Fabily, boa tarde! A princípio quero pa-

rabenizá-lo pelas crônicas do jornal Jaraguá 
em Foco, feitas com seriedade e respeito aos 
leitores. Sou morador do bairro Indaiá há 21 
anos e venho observando há tempo as calça-
das irregulares na Rua Boaventura, muito es-
treitas e com vários obstáculos, dificultando a 
passagem dos pedestres. Para os cadeirantes 
é impossível, pois parece que os proprietários 
invadiram parte das calçadas, deixando-as 
fora do padrão estipulado pela PBH, acredito 
eu! Gostaria que fizesse uma reportagem e 
desse uma atenção a esse problema.”

Nilson Nunes, Morador do bairro Indaiá
 
RESPOSTA DO EDITOR: Nilson, em nos-

sa edição 32 fizemos uma matéria comple-
ta sobre o direito à acessibilidade, em que 
abordamos essas e outras questões, além de 
mostrar as dificuldades de um cadeirante. In-
felizmente pouco mudou e pode ser uma boa 
ideia retomarmos esse assunto. Muito obri-
gado a todos pelos elogios. Nosso objetivo é 
justamente oferecer a máxima qualidade e 
precisão em nossos textos e espaços publi-
citários.

LEITOR EM FOCO
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Rua Boaventura apresenta trânsito cada vez mais complicado
Desânimo, irritação e impaciência. Es-

ses sintomas são frequentes em quem tem 
o hábito de passar pela Rua Boaventura dia-
riamente. Para transeuntes e motoristas, a via 
se transformou em uma das mais (se não a 
mais) complicadas da região. A rua é estreita 
e residencial, nos moldes do Jaraguá dos anos 
1980 e 1990. Entretanto, com o crescimento 
populacional e imobiliário, a via não suporta 
mais o trânsito. Não bastasse a grande quan-
tidade de carros, o fluxo de caminhões que 
abastecem comercialmente o bairro é intenso. 
Além disso, a rua possui pontos de ônibus e, 
sendo estreita, trava o trânsito que segue a 
“passos de cortejo” atrás do transporte cole-
tivo. “Quando para um carro, o trânsito para. 
Com ônibus é pior, pois param nos pontos, fe-
cham uma pista e travam tudo atrás. Com isso, 
as pessoas não têm paciência e buzinam. Já 
é assim há uns três anos”, relata Sérgio Alves, 
comerciante em uma padaria local.

Os pedestres arriscam suas vidas ao 
atravessar a rua. Se o trânsito não está en-
garrafado, muitos motoristas passam em alta 
velocidade ao utilizar a via para acessar o Anel 
Rodoviário, ou fugir da Avenida Antônio Carlos. 
Com idade mais avançada, o morador Victor 
Maiolino confirma o risco. “Era tranquilo há 
alguns anos. Venho aqui todo dia, mas agora 
escolho a hora, pois é perigoso. Ao atravessar, 
tenho muito cuidado. É muito perigoso pegar 
ônibus. Para o pedestre é péssimo. Vamos 
atravessar e os carros passam correndo. Nun-
ca param. O bairro cresceu e trânsito piorou, 
principalmente na Boaventura”, reclama.

Para descarregar produtos, os comer-
ciantes reclamam. Quem mostra a situação 
é a dona de um restaurante local, Letícia 
Magalhães, que denuncia acidentes e pontos 
caóticos. “Deveria ser mão única por causa 
dos ônibus e para dar oportunidade de as 
pessoas pararem o carro. Com duas mãos é 
impossível. Não é para estacionar, apenas pa-
rar. Já tomamos várias multas por descarregar 

na nossa porta. É difícil, pois temos de ir longe 
para descarregar. Deveria passar o fluxo para 
as ruas debaixo, como a do canal. Sempre 
temos acidentes na esquina com a Rua dos 
Aeroviários. As pessoas vêm correndo e batem 
por falta de visibilidade. A curva na Aeroviários 
é bem perigosa e muitos descem na contra-
mão ao atravessar a Boaventura”, lamenta.

Conflitos
Diariamente o taxista Eduardo Vieira pas-

sa no local. Ele confirma o caos, mas discorda 
de Letícia. “É uma bagunça. Quando estacio-

nam carros é impossível passar. Com o novo 
ônibus do Move 5401 é pior ainda. Param 
o trânsito uns 10 minutos. Não há como ul-
trapassar, pois tem carro estacionado dos 
dois lados. Isso é na altura do número 771, 
na Ipê Amarelo esquina com Estoril e entre 
Aeronautas e João Fernandes. Próximo ao Epa 
é pior, um verdadeiro ‘Deus nos acuda’. Os ca-
minhões estacionam e descarregam no lugar 
errado, em vez de usar a rua ao lado. Travam 
tudo e sai briga porque um não cede para o 
outro. Nós pegamos os passageiros e não te-
mos onde parar. Tem de ser em fila dupla. Vejo 

batidas constantemente seja com motoqueiro, 
carro, ônibus ou caminhão”, diz.

Com muitos prédios, um morador tirando 
o carro da garagem já trava o trânsito. “Moro 
na Boaventura e toda vez que alguém do meu 
condomínio sai da garagem, a rua para”, re-
lata o universitário Osmar Furtado. A situação 
deverá piorar, pois outros empreendimentos 
estão em construção no local, aumentando o 
“entra e sai” de carros.

Segundo a BHTrans, o local possui com-
plexidades. “Não existe planejamento de mu-
danças de sentidos das vias ou alteração no 
circuito dos coletivos. O motivo é a falta de 
vias paralelas para transferência de fluxo, para 
criar um sistema chamado de vias binárias – 
uma via sobe, na outra paralela desce. O que 
poderá ser feito é a melhoria e mudança de 
sinalização, como paradas obrigatórias e fai-
xas de pedestres, para sanar a dificuldade em 
atravessar a rua, mas para isso é importan-
te que os usuários formalizem o pedido pelo 
telefone 156 ou no www.bhtrans.pbh.gov.br”, 
explica o assessor de comunicação Gilvan 
Marçal. Ele cita ações para melhoria local: 
“Em 2011 foram feitas algumas mudanças, 
como na Rua dos Aeroviários e na Avenida 
Izabel Bueno, e a implantação de rotatórias, 
para melhor distribuir o trânsito a outras par-
tes do bairro. Por experiência, qualquer mu-
dança abrupta na região irá gerar satisfação 
de alguns e insatisfação de outros. Por isso, 
qualquer grande intervenção precisa ser dis-
cutida com os moradores. A rua está com trân-
sito intenso também em virtude do costume 
dos motoristas, já que existem outras vias na 
região, mais rápidas e maiores, como a Aveni-
da Professor Magalhães Penido, que também 
possibilita chegar aos pontos do bairro.” Sen-
do assim, duas ações dos moradores podem 
ser feitas: buscar novas rotas ou se organizar e 
formalizar pedidos concretos à BHTrans. (João 
Paulo Dornas)

FABILY RODRIGUES
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Quando se tem em mente 
o futuro da educação, é preciso 
pensar em reformulação de prá-
ticas pedagógicas, em que a tec-
nologia deve ser inserida como 
instrumento para a aquisição de 
conhecimento, para fomentar o 
interesse pelo saber e não ape-
nas para a aquisição de informa-
ção. O papel do professor vai mu-
dar, deixando de ser rígido e pre-
visível. Serão exigidas novas ha-
bilidades dele, especialmente a 
de gerir os diversos saberes e in-
teresses no ambiente da sala de 
aula. Sai de cena o transmissor 
de informação para subir ao pal-
co o articulador do aprendizado. 

O grande desafio é fazer com 
que a escola repense sua con-
cepção de aluno, de professor, de 
sociedade. Tanto escola quanto 
professor têm de sair do lugar de 
detentores do conhecimento para 
assumir um papel muito mais di-
nâmico e abrangente.

 Doutor em química e apai-
xonado por tecnologias, Eduardo 
Walneide Castilho Almeida tra-
balha há 10 anos com pedago-
gia sistêmica e educação virtual. 
Ele prevê para o futuro da edu-
cação brasileira o uso cada vez 
mais presente de mídias e pla-
taformas digitais. Mas desabafa: 
“Nossa realidade é diferente de 
países mais desenvolvidos e refe-
rências como a Finlândia, e que, 
portanto, a questão não é sim-
plesmente copiar o que os países 
mais adiantados estão fazendo. 
O ideal é apreender o que é bom 
e adaptar. No que se refere à tec-
nologia, a questão é saber usar”, 
orienta.

O bom uso, na opinião do 
especialista, está relacionado 
com tornar a vida do estudante e do professor 
mais prática e funcional. Mais prazerosa e inte-
rativa também. Vale lembrar que toda mudança 
radical é ruim. Tampouco seria solução para a 
educação apenas investir em um futuro altamen-
te tecnológico. O importante é o equilíbrio e saber 
que uma coisa não anula a outra. “Também há 
a necessidade de que os conteúdos sejam mais 
sentidos, que sejam transmitidos de forma mais 
aplicável. Aplicar mais e conceituar menos. Uma 
grande necessidade para o futuro é melhorar a 
qualidade de formação dos profissionais. Parar 
de ensinar para a prova, tirar o foco do resultado 
imediatista”, destaca.

Interação 
Com o desafio de formar cidadãos cons-

cientes, a escola do futuro terá mesmo de se 

revolucionar. Para a diretora da Officina das 
Letras, Elizabeth Amaral, o mais difícil será pro-
mover o uso criativo e racional das tecnologias. 
Segundo ela, embora seja tendência ter conta-
to cada vez maior com o mundo digital, os para-
digmas com a educação ainda são os mesmos: 
“Pode parecer contraditório, mas, diante de tanta 
evolução, já é possível observar uma tentativa de 
resgate do não digital, do contato face a face, do 
que só se pode experimentar sem qualquer tipo 
de mediação. O uso crítico, o bom uso, precisará 
dar lugar a essa espécie de compulsão tecnoló-
gica ou teremos grandes prejuízos no que diz res-
peito às relações, à arte de educar na sua essên-
cia. Aprender com gente do lado e interagindo faz 
toda a diferença: É mais prazeroso e isso amplia 
enormemente a nossa capacidade de aprender.”

Para a coordenadora da educação infantil do 

Colégio Dona Clara, Márcia Amaral, ainda iremos 
viver o contraponto entre a tecnologia e a edu-
cação mais tradicional. Basta observar, segundo 
ela, que 50% do que se faz hoje em educação é 
igual ao que se fazia há 100 anos. Atraso? Não! 
A melhor palavra para explicar a perenidade de 
uma série de métodos e processos seria justa-
mente o respaldo que eles conquistaram com o 
passar dos anos. “Queremos a tecnologia, sim! 
Precisamos dela. Mas não queremos que ela 
substitua, por exemplo, o papel e o lápis no pro-
cesso de alfabetização. O uso desses instrumen-
tos continua sendo, a despeito de previsões con-
trárias, o melhor método para alfabetizar, pois ele 
leva em conta processos cognitivos, coordenação 
motora, dentre outros. O futuro da educação, na 
verdade, exige que saibamos respeitar as neces-
sidades de cada faixa etária, usando instrumen-
tos certos para desenvolver as habilidades do 

indivíduo em todas as fases do 
processo educativo”, argumenta 
Márcia.

Preocupações
Mark Hastings, diretor do 

Colégio Dona Clara, acredita que, 
mais do que decidir incorporar ou 
não as tecnologias no processo 
educacional, uma escola ante-
nada com o futuro precisa, an-
tes de tudo, deixar de priorizar o 
conteúdo e valorizar o aprendiza-
do para a vida em sociedade. Ele 
ressalta que, diferentemente do 
que muitas escolas pregam hoje, 
não adianta ser bom apenas em 
nota. “A aula ideal é aquela em 
que há prazer em ensinar e em 
aprender”, ressalta.

Para a diretora pedagógi-
ca do Colégio Manoel Pinheiro, 
Renata Gazzinelli, é difícil imagi-
nar o futuro da educação, dado 
o momento obscuro em que vive-
mos, impedidos de enxergar com 
nitidez o horizonte. “Para onde a 
educação deveria caminhar?”, aí, 
sim, é uma questão mais fácil de 
responder, segundo ela. Para o 
futuro, Renata queria uma esco-
la em que o aluno pudesse ficar 
seis ou sete horas por dia, para 
realizar nela as várias atividades, 
inclusive o “para casa”. Seria ne-
cessário, além de incorporar tec-
nologias, pensar em aulas de 
educação alimentar, artesanato, 
artes, tudo o que fosse necessá-
rio para abrir o leque de oportuni-
dades para desenvolver habilida-
des e despertar aptidões.

“Quatro horas são insuficien-
tes para todo o conteúdo que a 
escola deveria passar. E o mo-
mento de casa seria para usufruir 
e não para cumprir obrigações 

que poderiam ser feitas na escola. Para que isso 
aconteça é necessário um modelo de educação 
muito mais contemporâneo, com mais foco na 
aprendizagem do que no ensino”, antecipa.

A pedagoga Deubianôra Mara da Silva 
Miranda, auxiliar de coordenação do Acompanhar 
(Unidade Jaraguá), afirma que construir o futu-
ro da educação significa pensar no desenvolvi-
mento integral do educando e, para isso, traba-
lhar com interdisciplinaridade seria fundamental. 
Ela ressalta: “Para construir uma educação de 
qualidade no futuro, os profissionais terão de se 
preparar. Terão de aprender a trabalhar com as 
tecnologias para ensinar o bom uso delas e as 
melhores formas de aproveitamento. O momento 
pede uma nova política educacional, uma política 
que leve em conta que as escolas não são mais 
fontes e, sim, agentes do conhecimento, em que 

Uso da tecnologia em equilíbrio com a educação tradicional traçará o futuro da educação
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Uso da tecnologia em equilíbrio com a educação tradicional traçará o futuro da educação
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o professor aprende jun-
to com o aluno.” 

Com o aprendiza-
do acontecendo cada 
vez mais numa via de 
mão dupla, as salas de 
aula irão se revolucio-
nar. Eduardo Walneide 
Castilho Almeida afirma 
que ainda vamos criar 
um novo paradigma em 
educação, com o que ele 
chama de sala de aula 
invertida. Isso aconte-
cerá com as matérias, 
com os conteúdos sendo 
adquiridos em casa (ou 
onde quer que o aluno 
queira acessar) e com o 
processo de construção 
do conhecimento acon-
tecendo na sala de aula. 
“Com essa lógica, o alu-
no assiste aula em casa 
e estuda na sala de aula, 
que é para onde ele leva 
as dúvidas. A sala se 
transforma, então, num 
espaço dinâmico, em um 
espaço para o diálogo e 
para a experimentação, 
mais voltado para a so-
lução e não para o problema,” diz.

Habilidades para o século 21
A presença cada vez mais expressiva das 

tecnologias no ensino vem junto com a neces-
sidade de investir fortemente na formação inte-
gral do indivíduo. Segundo o diretor do Colégio 
Promove Pampulha, Flávio Zuppo, para um futuro 
que está cada vez mais próximo, os profissionais 
de educação e as escolas terão de pensar em 
desenvolver habilidades que serão fundamentais 
no século 21. Ele enumera cinco delas, que são 
as habilidades de liderança e responsabilidade, 
sociais e multiculturais, produtividade e respon-
sabilidade, iniciativa e autonomia e flexibilidade e 
adaptabilidade frente às situações do cotidiano.

Na opinião dele, a escola tem de se preo-
cupar em como desenvolver cada uma dessas 

habilidades, respeitando as individualidades 
para, a partir daí, trabalhar o coletivo. “Esse é um 
processo que tem de começar bem cedo, na in-
fância, desenvolvendo o trabalho de acordo com 
cada patamar de idade e fazendo aos poucos 
as inserções dos conteúdos que irão ajudá-las a 
chegar à fase adulta com todas essas habilida-
des bem desenvolvidas e incorporadas. É funda-
mental, atualmente, pensar em formação integral 
do ser humano, em valores, em formação de ca-
ráter. O mercado já está exigindo isso e, cada vez 
mais, é o mercado que vai determinar como de-
veremos caminhar”, diz.

Para o diretor de comunicação e marketing 
da Rede Chromos de Ensino, Ivan Miguel Teixeira, 
é preciso se adaptar à tecnologia, por exemplo, 
com salas multimídia. “A tecnologia não vai subs-
tituir o livro, o caderno nem o professor. Temos 
de nos adaptar à tecnologia, mas ficar atentos 

a questões como a queda do nível nas redações 
do Enem”, alerta.

Para ele, outra questão do futuro da educa-
ção é o aumento da quantidade de horas dos jo-
vens na escola. “Experiências da Prefeitura como 
as Unidades Municipais de Educação Infantil 
(Umeis,) indicam esse caminho, já que a família 
em grande parte do tempo se dedica ao traba-
lho, principalmente após a ascensão feminina no 
mercado. Mas a escola não pode tomar o lugar 
da família. Considero esse caminho da escola in-
tegral, mas também penso que o aluno deve ter 
um período sozinho para aprender a se organi-
zar e a produzir uma forma particular de estudar”, 
salienta. 

Com um futuro totalmente atrelado à tec-
nologia, as escolas terão de cuidar para pro-
mover o bom uso da mesma, conforme avalia 
Antônio Carlos Ribeiro da Silva, diretor do Colégio 

Pampulha. Segundo ele, não podemos 
correr o risco de incentivar o uso condi-
cionado, vazio de sentido. Também não é 
o caso de privar as crianças e os jovens, 
restringindo demais o uso. Ele acrescen-
ta: “A grande questão é adotar, paralela-
mente, desde as primeiras séries, ativida-
des que levem ao conhecimento, ao ga-
nho de traquejo social, de experiências 
humanas, por essência. Cada vez mais, 
vamos precisar trabalhar valores, oferecer 
amor e amparo, espaço para o indivíduo 
se espiritualizar.”

Bem usada, a tecnologia terá um 
papel transformador na educação, como 
acredita a diretora do Coleguium Unidade 
Jaraguá, Aline Cota. Graças à tecnologia, 
será possível melhorar a experiência de 
aprendizagem do estudante. Essa melho-
ria se baseia em quatro fatores: acesso ir-
restrito ao conteúdo, interatividade, ferra-
mentas de personalização do ensino e uso 
e gestão de informações.

Ela acredita que um dos grandes de-
safios será refletir sobre os benefícios e 
conflitos que o uso da tecnologia pode 
acarretar na construção pedagógica do 
aluno e explica que os estudantes já estão 
envolvidos com canais rápidos e imedia-
tistas de informação, de maneira natural 
no seu cotidiano. O que a escola deve es-

tar atenta, segundo a educadora, é para o fato 
de os mecanismos disponíveis contribuem ou 
não para a formação intelectual e de valores do 
aluno. Assim, será preciso encontrar um caminho 
em que seja possível construir princípios e mé-
todos satisfatórios de instrução do estudante. 
“Além disso, o uso da tecnologia no âmbito es-
colar pede o acompanhamento e a supervisão 
do professor. Isso porque a aparente facilidade 
de obter informações e fazer trabalhos pode ser 
deturpada se o aluno não tiver a capacidade de 
refletir sobre os dados que recebe”, finaliza.

Assim, a escola, em parceria com a família 
do estudante, deve estar preparada para apro-
veitar ao máximo os benefícios tecnológicos para 
educar e preparar o aluno para a vida, formando 
um cidadão honesto e com bom caráter acima de 
tudo. (Vanessa Jacinto)

DIVULGAÇÃO

Seg a sexta: 15h às 21h
Delivery: 15h às 21h30

Sábado: 12h às 21h
Delivery: 12h às 21h30

Wrap é um �po delicioso de sanduíche 

enrolado, com recheio bem suculento e 

vários sabores, porém leve, preparado com 

ingredientes com poucas calorias.

VENHA EXPERIMENTAR O 
MELHOR WRAP DA REGIÃO!

Rua Dom Rodrigo, 108, Jaraguá
Belo Horizonte/MGAceitamos encomendas:

Festas, eventos, reuniões,
confraternizações e coffee
break. Consulte-nos!
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Quem ama, educa
    Impor limites, regras e ensinar a lidar com as frustrações é preparar a criança 
para ser um cidadão completo. O grande desafio da atualidade é educar para 
transformar os caminhos da vida de uma criança, de forma que ela viva em harmonia 
em seu entorno familiar, social e em sua comunidade escolar. As crianças de hoje, na 
sua grande maioria, têm muita dificuldade em lidar com regras e limites. Por 
consequência, não conseguem conviver com as frustrações da vida rotineira. 
Tornam-se, portanto, crianças agressivas, transgressoras e com grande dificuldade 
dede relacionar-se com os adultos e as crianças do seu convívio. Correm o risco de 
ficar com o estigma de criança grosseira, pouco educada. São normalmente pouco 
aceitas até mesmo no convívio familiar e social.

  Os pais e responsáveis devem estar comprometidos e cientes de que a vida 
impõe limites e regras em todo o seu contexto. Cabe então aos pais ouvir os 
educadores e fazer uma parceria com a escola do seu filho(a) na busca da formação 
de um ser humano completo. Não vale trocar o “ser” pelo “ter”. Não devemos ter 
culpa porque a vida hoje nos impõe muitas horas de labor. Os pais acabam 
carregando um fardo desnecessário, pois a regra do jogo hoje impõe que o homem 
e a mulher trabalhem no mínimo dez horas diárias.

    Eles devem oferecer um tempo de muita qualidade à criança, mesmo que este 
não seja grande. O que vale é a qualidade do tempo que oferecemos aos nossos 
filhos. Eles se sentem mais amados quando percebem que os pais se preocupam e 
os amam muito quando os educam. Para casa redundante: quem ama, educa. 
Vamos, portanto, educar nossas crianças, e com certeza elas serão mais felizes. Não 
duvidem disso.

Elizabeth Amaral é coordenadora de Educação Infantil e Fundamental  do 
Sindicato das Escolas Particulares de Minas Gerais (SINEP-MG), conselheira 

titular da Câmara de Educação Infantil do Conselho Municipal de Educação de 
Belo Horizonte e diretora da Escola Officina das Letras.

MATRÍCULAS ABERTAS

R. Amáv el  Cost a, 56 |  Jar aguá |  Bel o  Hor i z ont e |  MG
Tel .:  ( 31)  3427-6087

www.offi ci nadasl et r as.com

“O futuro ideal da educação seria aquele em que as tecnologias fossem 
incorporadas sem prejuízo às habilidades cognitivas e motoras dos nossos alunos. 
Também gostaria que nossas crianças não fossem tão sufocadas por currículos 
massacrantes e que o prazer estivesse sempre presente nos processos de ensinar 
e de aprender.”
Gláucia Neves, Coordenadora pedagógica do Ensino Fundamental I do Colégio 
Dona Clara

“Diante do fato de que ninguém mais precisa da escola para obter informação, o 
grande desafio para o futuro será, justamente, reinventar o papel da escola. Cada 
vez mais ela deverá se tornar o espaço para a conscientização, para a intenção 
educativa, para despertar o senso de pertencimento ao mundo e, como tal, 
despertar nos indivíduos a capacidade de transformação.”
Rita de Cássia Rangel, Coordenadora pedagógica dos ensinos Fundamental II 
e Médio do Colégio Santa Marcelina

“Atualmente vivemos um grande distanciamento entre o que se ensina para o 
aluno e o que ele aprende de fato. A escola, desde já, precisa entregar um aluno 
mais bem preparado para a sociedade, mais bem formado. Precisa andar de 
mãos dadas com outras questões e não apenas passar no vestibular ou tirar 
boas notas.”
Renata Gazzinelli, Diretora pedagógica do Instituto Educacional Manoel 
Pinheiro

 “Nós não temos como ir contra a tecnologia. Temos de nos adaptar a ela como, 
por exemplo, com salas tecnológicas multimídias. Além disso, hoje os alunos 
podem fazer várias pesquisas na internet sobre os conteúdos lecionados. O que 
não pode acontecer é o aluno deixar de escrever e ler na forma tradicional.”
Ivan Miguel Teixeira, Diretor de marketing e comunicação da Rede Chromos 
de Ensino

“A escola não pode ignorar o recurso tecnológico, mas, ao mesmo tempo, não 
pode deixar de pensar em uma organização que direcione práticas escolares para 
que existam parâmetros educacionais sólidos. É preciso privilegiar o trabalho 
reflexivo e o uso que se pode fazer da informação obtida com a tecnologia, de 
forma a evitar uma simplória reprodução de dados.”
Aline Cota, Diretora do Coleguium Jaraguá

“Embora a educação viva, atualmente, uma fase de completa estagnação, acredito 
que o futuro pode ser promissor, desde que o governo reavalie suas políticas 
educacionais e desde que as escolas e os professores passem por um processo 
de requalificação para atender a tantas novas demandas como, por exemplo, o 
uso crescente das tecnologias.”
Vanda Gonçalves Amâncio Zacarelli, Coordenadora do Acompanhar Jaraguá

ENQUETE

Profissionais da educação discutem os rumos do futuro educacional no país

 “Como bem disse Paulo Freire, é a educação que transforma a sociedade, mas ela 
não pode ser um ato isolado praticado pela escola. A família tem de assumir o seu 
papel como parceira e colaborar para alcançarmos resultados melhores. A escola, 
sozinha, não será capaz de ensinar e educar para o exercício pleno da cidadania, 
respeito ao ser humano e ao meio ambiente.”
Maria do Rosário Pereira, Diretora da Escola Estadual Anita Brina Brandão

“O maior desafio para o futuro da educação está na valorização do ensino 
infantil. Ele é a base de toda a jornada do aluno e as pessoas não dão o devido 
valor a essa fase. Precisamos construir, também, uma parceria sólida com as 
famílias, que devem participar mais ativamente do processo de educação e de 
formação do indivíduo. Hoje, a maioria delega isso para a escola e se isenta das 
responsabilidades.”
Lúcia de Almeida Faria Santos, Diretora da Escola Infantil Pequetitos
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ENQUETE

“O futuro está, necessariamente, atrelado à tecnologia. Contudo, temos de 
cuidar para garantir o seu bom uso, para não correr o risco de promover o uso 
condicionado, vazio de sentido. Além disso, cada vez mais, vamos precisar trabalhar 
valores, oferecer amor e amparo, espaço para o indivíduo se espiritualizar.”
Antônio Carlos Ribeiro da Silva, Diretor do Colégio Pampulha

“Para a educação do século 21, temos de pensar na formação do ser humano 
como um todo, desenvolvendo nele as cinco habilidades básicas que são 
liderança e responsabilidade, habilidades sociais e multiculturais, produtividade e 
responsabilidade, iniciativa e autonomia, flexibilidade e adaptabilidade.”
Flávio Zuppo, Diretor do Promove Pampulha

“O futuro da educação vai exigir, em contraponto com a tecnologia, maior 
interação entre pais, educadores e alunos, pois essa relação é indispensável para 
o processo de aprendizado e disciplina. Também é preciso estimular pesquisas 
e leituras de livros impressos, pois eles ajudam na fala e na escrita dos alunos.”
Eduardo Alvarenga, Coordenador administrativo do CENPRO Concursos

“Para um futuro mais promissor da educação, precisamos começar a ampliar desde 
já a parceria e a cumplicidade entre pais e escola. Parceria esta que envolve buscar 
um direcionamento comum na construção das melhores práticas de aprendizagem 
e de formação do cidadão para a vida.”
Lorena de Paula Fonseca Jaffar, Diretora do Colégio Getsêmani

“Por mais que as tecnologias sejam incorporadas à nossa vida, não dá para pensar 
em educação sem a valorização do papel das pessoas. O bom educador será 
aquele que vai ensinar o bom uso da tecnologia, utilizando-a como ferramenta 
para a formação de cidadãos cada vez mais conscientes e competentes no 
exercício da sua função na sociedade.”
Simone Martins Verçosa, Coordenadora pedagógica da Officina das Letras

“Percebemos que há uma tendência pelo retorno de matérias escolares que se 
remetem a situações éticas e morais, para sanar um déficit, muitas vezes, familiar. 
Os papéis da família e da escola deveriam estar mais bem definidos. Quando à 
formação de moral, de valor e de princípio, espera-se que isso aconteça na família. 
O papel da escola é ser parceira da família, percebendo situações e apontando 
necessidades para trabalhar em casa junto aos pais.”
Claudia Oliveira Souza Lana, Psicoterapeuta

“Estou na área da educação há 42 anos e hoje vemos um desenvolvimento 
mais rápido dos alunos devido à facilidade da tecnologia. Penso que, no futuro, 
o número de recursos será ainda maior. Assim, espero que os profissionais da 
educação acompanhem e se adaptem a essa evolução, porque jamais será 
possível substituir um professor por uma máquina.”
Márcio Teixeira Borges, Coordenador do curso Exatamente

“O futuro da educação é promissor. Vamos passar por um processo de adequação 
e por isso teremos de nos adaptar às transições. É preciso ter em mente que o 
mau uso da tecnologia traz prejuízos. Por outro lado, tudo o que é feito buscando 
o equilíbrio traz resultados muito bons.”
Luiz Carlos Tavares, Diretor administrativo do Colégio Rui Barbosa
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Venham conhecer nossa nova sede!!!  

Rua Coronel Marcelino, nº 292, Jaraguá
Telefone: (31) 3082-7601

ESCOLA INFANTIL

Venham conhecer nossa nova sede!!!
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Carinho, respeito e experiência
no cuidado do seu cão e gato.

Rua Conselheiro Galvão, 123 - Jaraguá

(31) 2523-6523 | 4136-0682 | 99681-1069

Temos
Hotelzinho

Atendimento Veterinário
Vacinas/Exames/Castração

Receba orientação sobre Câncer de mama
e Leishmaniose. Prevenção é a solução!
Receba orientação sobre Câncer de mama

Prevenção é a solução!
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A influência do sono na qualidade de vida
Em um mundo em que a rotina diária 

demanda tempo, energia e flexibilidade, 
muitas pessoas acabam deixando os cui-
dados com o sono de lado. Segundo a 
Organização Mundial de Saúde, 40% da 
população mundial dormem mal. Essa difi-
culdade de ter um sono de qualidade ocorre 
devido aos chamados distúrbios do sono, 
os mais comuns são a apneia do sono, a 
insônia e a síndrome das pernas inquietas.

O neurologista e médico do sono, 
Rogério Beato, aponta que muitos se esque-
cem que o sono é de extrema importância 
para manter a qualidade de vida. “O sono é 
muito importante para o funcionamento do 
corpo como um todo. Ele ajuda a regular os 
hormônios e é extremamente determinante 
para a questão psicológica. É no sono que 
assimilamos tudo o que foi aprendido du-
rante o dia e processamos informações rele-
vantes para nossa vida”, ressalta. 

Beato explica que a má qualidade do 
sono está diretamente ligada aos hábitos 
diários. “Comer ou consumir bebidas alco-
ólicas logo antes de ir dormir não é bom. A 
pessoa pode até pegar no sono rápido, mas 
vai ter problemas no segundo e terceiro es-

tágio do sono, com uma atividade cerebral 
ruim. As atividades físicas também deixam 
a pessoa agitada, o que interfere negativa-
mente no sono. O ideal é ficar de duas a 
três horas desperto após qualquer atividade 
e antes de se deitar e dormir”, explica. 

Além disso, o especialista ressalta a in-
fluência do ambiente do local do sono e a 
questão dos aparelhos luminosos. “A quali-
dade do sono está muito ligada também ao 
ambiente, que deve ser favorável ao descan-
so, sem barulho e sem luminosidade”, des-
taca. Segundo Beato, não é recomendada a 
utilização de smartphones no período reser-
vado para o sono, pois o aparelho deixa a 
pessoa desperta. Ele explica que essas luzes 
criam uma excitação que inibe o lançamen-
to noturno da melatonina, hormônio respon-
sável por produzir o sono.

Disciplina
Para reverter esse quadro, é preciso ter 

um maior cuidado com o período do sono. O 
Ministério da Saúde recomenda chegar em 
casa pelo menos três horas antes de dormir 
e dedicar-se a um período de relaxamento 
para condicionar o corpo e a mente para 
uma noite de sono melhor. Deve-se, nesse 
período, ter uma alimentação leve. Além dis-

so, é indicado não utilizar a cama para se 
alimentar, ler, assistir televisão. É recomen-
dado ainda ter um horário regular para se 
deitar e levantar. Sobre o tempo ideal para 
o sono, Beato explica que é preciso desco-
brir com quantas horas o corpo demonstra 
estar descansado. “Em média o tempo ideal 
de sono é de oito horas, mas isso é muito 
relativo, vai de cada um. Existem pessoas 
que estarão plenamente satisfeitas com cin-
co horas de sono e outros vão precisar de 
mais, chegando até a 10 ou 11 horas. Não 
há uma regra”, destaca. 

É preciso, sobretudo, estar atento à 
rotina diária e à qualidade do sono. Caso 

o sono esteja ruim, é necessário mudar a 
rotina. Em casos específicos como a apneia 
do sono e a síndrome das pernas inquietas, 
é recomendável procurar o médico para o 
tratamento.

VOCÊ DORME BEM SE...
- Adormece logo
- Não acorda no meio da noite
- Só acorda pela manhã com o des-

pertador
- Não se lembra dos sonhos ou lembra 

pouco, é silencioso, se movimenta pouco, 
acorda disposto 

VOCÊ DORME MAL SE...
- Demora a adormecer
- Acorda três ou mais vezes por noite
- Acorda durante a madrugada e não 

dorme mais
- Lembra dos sonhos e dos pesadelos
- Acorda mais cansado do que quando 

se deita
- Ronca, fala, grita, se debate, acorda 

em posições incomuns na cama
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O QUE FAZER PARA DORMIR 
MELHOR

• Estabeleça um ritual de relaxamento 
antes de dormir;

• Se não pegar no sono após 15 ou 30 
minutos, levante-se e vá para outro recinto 
ler. Evite assistir televisão, principalmente 
programas que despertam adrenalina;

• Evitar o consumo de alimentos como 
chá preto, café, bebidas do tipo cola ou 
guaraná e bebidas alcoólicas e comer mui-
to próximo ao horário de dormir; 

• Não realizar exercícios intensos próxi-
mo ao horário de dormir. Manter as regras 
inclusive nos finais de semana;

• Ao acordar, deixe a luz do sol entrar 
em seu quarto;

• Os sons, a luminosidade e a tempe-
ratura podem interferir na qualidade do 
sono. O corpo humano precisa de uma 
temperatura agradável e de um ambiente 
silencioso, com o mínimo de iluminação, 
para um bom sono;

• Durma apenas o tempo suficiente 
para se sentir bem. Ficar na cama mais do 
que o necessário pode fragmentar ou su-
perficializar o sono da noite seguinte.
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Educação 
Infantil

Ensino Fundamental 
(do 1º ao 9º ano)

Ensino 
Médio

Qualidade de ensino, disciplina e dedicação aos estudos 
para alcançar os melhores resultados.

Avenida Portugal nº 4347, Itapoã - Telefone: (31) 3495-7656

colégio

Unidades:
Centro

Pampulha
Toca da Raposa I

Palmares
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QUADRO DE EMPREGOS
Estas são algumas das vagas de emprego 
da nossa região. Divulgamos e esperamos 
contribuir, tanto com as empresas que 
precisam preencher estas vagas quanto com os 
moradores e demais interessados. Os dados da 
empresa, contato, especificações e quantidade 
de vagas podem ser enviados para o e-mail 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

EM FOCO MÍDIA (JORNAL JARAGUÁ EM FOCO)
Função: DIAGRAMADOR/DESIGNER/FOTÓGRAFO    
Vagas: 1
Especificações / Perfil: Experiência com diagramação 
no Indesign, tratamento de fotos, criação e elaboração 
de anúncios e peças publicitárias. Preferência para o 
profissional que cria ilustrações e/ou tenha experiência 
em fotografia. Fundamental que tenha disponibilidade 
de tempo, organização, iniciativa, pontualidade, 
compromisso e bom relacionamento.
Função: MARKETING/PUBLICIDADE               Vagas: 1
Especificações / Perfil: Experiência nas áreas 
de Marketing e Publicidade. Elaboração de peças 
publicitárias, atualização de mídias sociais e mailing, 
contatos e negociações comerciais com clientes, 
boa fluência para entrevistas e contatos externos, 
disponibilidade de tempo, organização, iniciativa, 
compromisso e bom texto. Preferência para quem tem 
experiência em vendas.
Função: DISTRIBUIÇÃO DE JORNAIS               Vagas: 2
Especificações / Perfil: Sexo masculino, entre 16 e 28 
anos. Iniciativa, compromisso, seriedade e boa vontade 
para a distribuição dos quatro jornais da empresa na 
região da Pampulha e Cidade Nova. Horário: tarde e 
noite. Preferencialmente morar na região do Jaraguá. 
Valor: R$ 8,00 a hora.
Contato: Enviar currículo com foto para 
emfocomidia@emfocomidia.com.br.

ESSENCIAL MODA ÍNTIMA
Função: VENDEDORA                                      Vagas: 1
Especificação / Perfil: Com experiência na função.
Contato: Enviar currículo para 

carlaalves_81@hotmail.com ou entrar em contato pelo 
telefone 9643-5634.

ESMALTERIA NACIONAL (JARAGUÁ)
Função: MANICURE                                        Vagas: 1
Especificações / Perfil: Ter experiência anterior e morar 
na região.
Função: MASSAGISTA                                      Vagas: 1
Especificações / Perfil: Experiência em massagem 
redutora, drenagem linfática e afins.
Contato: Enviar currículo para 
mg.jaragua@esmalterianacional.com.br ou entrar em 
contato pelo telefone 3324-2415.

OFFICINA DAS LETRAS 
Função: ESTAGIÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO        Vagas: 1
Especificação / Perfil: Cursando a partir do 6º período 
e com experiência na função.
Contato: Enviar currículo para 
diretoria@officinaletras.com ou entrar em contato pelo 
telefone 3427-6087.

PING PÃO
Função: ATENDENTE                                      Vagas: 5
Especificações / Perfil: Necessário ter experiência de 
oito meses comprovada em carteira e Ensino Médio em 
curso.
Função: PRÉ-PESAGEM                                  Vagas: 1
Especificações / Perfil: Sexo masculino e com 
experiência anterior em indústria.
Função: SERVIÇOS GERAIS E LIMPEZA            Vagas: 3
Especificações / Perfil: Ambos os sexos e com 
experiência anterior em limpeza.
Contato: Os interessados deverão enviar currículo para 
rh2@pingpao.com.br ou entrar em contato pelo telefone 
2514-1666.

STUDIO KALI (DONA CLARA)
Função: MANICURE                                        Vagas: 2
Especificações / Perfil: É necessário ter experiência.
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3427-6526.

CLÍNICA FISIOFIT
Função: INSTRUTORA DE PILATES                    Vagas: 1
Especificação / Perfil: Fisioterapeuta com experiência 
em pilates clínico.
Contato: Enviar currículo para fisiofit.bh@gmail.com ou 
entrar em contato pelo telefone 3497-4843 e falar com 
Dr. Flávia ou Fabiana.

CONFORTLINE ESTOFADOS
Função: ESTOFADOR                                         Vagas: 1
Especificação / Perfil: Experiência de seis meses na 
função.
Contato: Entrar em contato pelo telefone 3639-7107.

REDE BRISTOL 
Função: RECEPCIONISTA BILÍNGUE (Nova Suíça)
Vagas: 1
Especificação / Perfil: Ambos os sexos, 2º grau 
completo, experiência em hotelaria, escala 6x1. Salário 
+ benefícios.
Função: CAMAREIRA (Ouro Preto)                     Vagas: 1
Especificação / Perfil: Experiência anterior com limpeza, 
escala 6x1.
Função: GARÇOM (Centro)                               Vagas: 1
Especificação / Perfil: Sem experiência.
Contato: Enviar currículo para 
recrutamento.mg@redebristol.com.br.

SISTEMA NACIONAL DE EMPREGO
Vagas disponíveis pelo Sine. Para mais informações, 
entre em contato pelo telefone 3271-5566 ou 
compareça à Avenida Amazonas, 478 – Centro ou 
Avenida Vilarinho, 1300 – 2º piso – Shopping Norte. 
Funcionamento: De segunda a sexta-feira, das 7h às 
19h e aos sábados das 8h às 14h.

Função: AJUDANTE DE CARGA E DESC.(PCD)  Vagas: 1
Função: ASSISTENTE ADMINISTRATIVO (PCD) Vagas: 1
Função: ATENDENTE BALCONISTA (PCD)         Vagas: 1
Função: ATENDENTE DE TELEMARK. (PCD)      Vagas: 2
Função: AUXILIAR ADMINISTRATIVO (PCD)   Vagas: 26
Função: AUXILIAR CONTÁBIL (PCD) 	          Vagas: 1

Função: AUXILIAR DE ALMOXARIFADO (PCD)  Vagas: 1
Função: AUXILIAR DE COBRANÇA (PCD)        Vagas: 4
Função: AUXILIAR DE CONTABILIDADE (PCD)  Vagas: 1
Função: AUXILIAR DE LIMPEZA (PCD)         Vagas: 20
Função: BARBEIRO 		           Vagas: 1
Função: BOBINADOR ELETR., À MÁQUINA       Vagas: 1
Função: AUXILIAR DE ESCRITÓRIOS (PCD)     Vagas: 2
Função: OPERADOR DE TELEMARKETING 
ATIVO (PCD)                                                 Vagas: 30
Função: COSTUREIRA DE MÁQUINA RETA        Vagas: 1
Função: COZINHEIRO GERAL       	          Vagas: 3
Função: EDUCADOR INFANTIL NIVEL MÉDIO   Vagas: 2
Função: EMBALADOR, A MÃO (PCD) 	          Vagas: 3
Função: ESTETICISTA FACIAL                          Vagas: 1
Função: LAVADOR DE VEÍCULOS (PCD) 	          Vagas: 2
Função: OFFICE-BOY (PCD)    	          Vagas: 1
Função: ORIENTADOR DE TRÁFEGO PARA 
ESTACIONAMENTO 	                                Vagas: 2
Função: ORIENTADOR DE TRÁFEGO PARA 
ESTACIONAMENTO (PCD)                                Vagas: 2
Função: PEDREIRO (PCD)                               Vagas: 1
Função: PODÓLOGO 	                               Vagas: 1
Função: SERVENTE DE OBRAS (PCD)               Vagas: 3
Função: TELEFONISTA (PCD)                            Vagas: 1
Função: VARREDOR DE RUA (PCD)                 Vagas: 5
Função: COBRADOR DE TRANSPORTES COLETIVOS 
(PCD)		                               Vagas: 5
Função: TÉCNICO EM MANUTENÇÃO INFORMÁTICA 
(PCD)	                                                  Vagas: 1

Confira as vagas completas no site: www.emfocomidia.com.br/empregos
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PROVA 21/NOV
inscrições www.chromos.com.br

Do infantil ao médio 
inspirando sonhos!

UNIDADES DO COLÉGIO

CENTRO  RUA DA BAHIA, 1212 - 3213 7070 | ENSINO MÉDIO

PAMPULHA  AV. ABRAHÃO CARAN, 100 - 3492 2123

ELDORADO  AV. JOÃO CÉSAR DE OLIVEIRA, 2477 - 3352 6767

VENDA NOVA  RUA RITÁPOLIS, 18 - 3457 5577

chromos.com.br

UNIDADES DO PRÉ

CENTRO  RUA DA BAHIA, 1200 - 3213 7070

PAMPULHA  AV. ABRAHÃO CARAN, 60 - 3492 2121

ELDORADO  AV. JOÃO CÉSAR DE OLIVEIRA, 2463 - 3394 7030

PAMPULHA MALL  AV. ANTÔNIO CARLOS, 8100/4º ANDAR - 3491 3969

VENDA NOVA  RUA PADRE PEDRO PINTO, 2460 - 3454 1000

BARREIRO  AV. SINFRÔNIO BROCHADO, 975 - 3384-8588

NOVA
UNIDADE

UNIDADES DO COLÉGIO UNIDADES DO PRÉ

CENTRO  
PAMPULHA  
ELDORADO  
PAMPULHA MALL  

PROCESSO SELETIVO 2016
INFANTIL  FUNDAMENTAL  MÉDIO
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O Colégio Batista Getsêmani é uma 
Escola Legal, aprovada e reconhecida 
pelos órgãos competentes:
SME, SEE-MG, CEE-MG e MEC

Do Bercário ao Ensino Médio
Rua Luiz Chagas de Carvalho, 410
Dona Clara | Belo Horizonte | MG
Telefone: (31) 2532-9899

www.colegiobatistagetsemani.com.br

“Preparar uma criança ou um jovem para passar 
  no vestibular é uma tarefa simples e comum. 
  Mas, prepará-lo para ser um homem ou uma 
  mulher de verdade, útil à família, à sociedade 
  e a Deus, é o nosso diferencial. 
  Ensinando para transformar vidas.”

Pr. Jorge Linhares

O Colégio Batista Getsêmani é um Ministério da
Igreja Batista Getsêmani. Toda a estrutura física
do colégio foi idealizada e planejada para abrigar
o estabelecimento de ensino.

Salas de aulas amplas, bem iluminadas e com
ar condicionado

Carteiras anatômicas e adequadas para cada
faixa etária

Playground Multiatividades

Piscina

Espaço GourmetEspaço Gourmet

Quadra de Esportes

Lanchonete

Laboratório de Informática

Laboratório de Ciências

Biblioteca

Portaria com segurança


